
SEMANAR10 POLITECO, L1TTERAREO E^- NOTECEOSO 

` - rttiu1.n5 

(j Trim(-,stre 300 rs. Semestre 600 rs, Nu mero avulso 30 rs. 
aflui !i traçao — Livraria arcellos, 
para onde toda a corre.pondencia será àrif;ida franca de por-
, tc. 

SABEIADO, 1,1 

R"ziMicacÕe,o 

GO, 18 DE inaincios, linha 30 rs. Repetições 29 r . Corpodo jornal 
r 40 rs. tis srs. assi•,naiite• -,rani o ahaí•1nento de 3 i -i°.án 

-- jia litterarias, etc que se receba um 
exemplar. 

i descredilu simular, não deixou Elite, pela rotação) (dos partidos 
de sanJar corri [Rena satisfação , eoustitucionses, não é o partido 
•i sibilo rio iii i)isterio rcgenP- rcgencrador, que (leve d(; ser 

ias soas cantatas ingubres 1 rajur, flue cheirava o paiz d'u- chamado aos consciãos ida cm ai; 
de drsosperada sofiregidão, oc i nia lwsNão vergonhosa em que pois se é certo que o partido 
mw•1lleiros rPgPnerndorrS, para f não havia ❑ m:) ema só flue lhe pr•ogressAla, ha um anr.o fura do 
alento e °awko das snas hoste,, 
Pm desarraiúif. e: pnlhain tina-
tos e dizprn aE)s seu., d+,scontcil-

lr•s sNdados, que o glorial mi-
nisterio não sn demorará lios 
consvibus da corú r por ninhos 
ding. e ( Ine, uni breve irrelio, o 
poder ib-s vultar,í a:) seu tlomi-
nio. 

Ora, quem crnhpceu a crise 
por que esi+1 paiz p:rs•am no 
mcz de sc icmhir ; gnvnl presen-
ceAl corn assotn bros:i estra-
nhe7a o ( Ine o paiz solÌrerri EIP 
ahrtlo e d'iudigna» iwh) cele-
bre Irat:id:.) de 20 d'agOslo: ---- --
quem len, cone n ,190' , a(luelle 
monstruoso I.,stami,nio ( lu snr. 
IApo \' az: qiw n ainda se recor-
tia , 1'agn, lle esla,lo ( tas finanças 
em gn+e nos f4'ixára o governo 
regencradOr. Seul dinhciro e sem 
credito, arrastando o paiz com 
uin impulso (-les, sprralo para o 
abvsmo niedonho ( la !)ano:(- róia, 

não pó,dc deixar cie rir-se, las-
timando o desrsp( r) em que se 
acha um pari in, fine a d); 
de nacional nuiu la que se refor-
me. qnt, se per+itrnr,rir, e que 
s(' chhsnw 1 ara fraldar dr nnme, -

para mnd;)r de viris r para que 
se npresrnle ao paiz coai atinella 
dignida(de,que, era outros tempos, 
lhe ftirn padrão de glorias e ré-
commendaç.--io de honras. 

Snbslituir-se oaahitieie aclu-
nI, por ( pivn)? 

Pcio srir•. Ilinize P(ihriro 
que tens o sen mmne ›Madista 
nuu;charlo pelas no,1wis negras 
do tratado de nrfastn mrnloria? 

Pelo sr. Lopo VIZ. (lne fez 
da secrolai ía dos negocio: ecele-
siasticos e d:r justiça nnl arma-
zcm de adeleiro uni (: quidaçãa 
aonde lodos achavam eni que 
peg.)r, (ilslribmndo a Irotix(-
nlouxe pelta seus aniso, e aG-
Iliados o que não e►•a d'eiM mas, 
do paiz., o fine não p"rlerrcia 
aquelles mas coe, flue dc direito 

deve; iam ser Irrovidos nos iu-
g,: re a prehrncbcr? Pois nìco 
lem S. ex., o seu nomo de mi-
nistro preso no sru rnonornenial 
lrslamento,gur podia (mirto bom 
servir Ele apolheosc a uni minis-
tro anarcliisia, ir),-,s qil(' wSom-
breou tristemenle a flignìtlade e 
brios *d'nm rrirlidn nionarebico? 

Acharam que foi facil a or-
ganisação do actual ininisterio, 
que foi airosa a situação do paiz 
ao passar pela crise do mez de 
setembro, para que anorr, se vier.. 
se repetir o especlaculo oe que 
tristemente fomos testimiv)has'1 

0 povo de Lisboa apedrejou 
os aulicos de Salésburi; o com-
mercio, o capital, as industrias e 
a igrieoltura.nrncaçados por um 

emprestasse um viniemd poder, não teci mÁstr•ado impa-
Soherho espolio este, que no ciencias, muito rnenos as deve 

actual ministerio iegou o gahine- ter quem, ha npe,klas quatro me-
te Sega, Lopu e IIinlz% escol- zes, deixou de' fazer do paiz 
lente carta de rrco]nmrndaçao roupa de francrzcs, comproinet-
com que se apresentam os apa- tendo a dignidade nacional, as 
niguados desse partido de omi- instituições monarcineas o o cre-
nosa memoria, a pedirem adito ido paiz, 
queda do actual governo para liais tino, mais pru(lencia e 
que de novo enirem os que, mais cordum. mais digniÍdade e 

r_ 
em oiti inezes, destruiram o mais resignação. pelos desacerios 
que drva►•ia annos a concertar. ' Jeommetúdo-,, é Elo que devem 

Não sejam nem tão impaci- prover- se--; Ve, ao (depois, xe-
entes, i>eni tão soHrrgos; sahcrn nham. 

SCIE CIAS L LETr•'RÀS 

P N•`Tl•r 
0 mugido brocej,,iva eni ina.)• de pr•n,tto. 
Dos reis a ti1)annia )anis tornava 

Amarga a e,5crnvúlão. 
0 tinir cias ero o canto 
Que cl'entrc• oa rrihr)s triste relembrava, 

Vellir, (titl,,l de Adão. 

scC,)ti'o do Crryori hvwn mmrn o 
farta Ea tenra inclinoni cobrindo a fron1t• 

,Manto dia f oscripQ4 
A 10(10,5 bipatente o rainbrfrl Elo inferno. 
Ifciizriva ca i]z il(urrre= rir) wn- ao monte 

sem mett,) Ei percliçJo. 

E o falindo bracejava em niu de 1)ranto, 
EM, qu(nidn esl,err,vri. r terra escrava 

finei_ dC punifr"ro, 
Por- tini) ser reflecte um riso santo. 
lsssa grntrr pie o céo dÂnim mostrava; 

í! ixou a rodem pCao. 

11 Virgem 1)er•rlrinort(lo 
Me anilando 

:i'c)• d<srrins (Ia Indira ! 
TeU0 • eia tido o esposo, 

;ko. gosu 
Do a)Jt cai que se enleia. 

Os ast Jos'f» -ilhonz conz graçri 
Quciesvon ,•,-i 

Sobi-c Ei griiê 
Nfiscido aza 
0 lhes.• 

Ao afundo 

Delas nao , 

.Singel 
Aqui a irei. 
Sua Me en 

E o th 
Os Anjos Ih 

ZHha agora 
Para o r 

para o povo c 
Essa hora do 

Vila bar 
Em todo o, 

Belern. ! 
S fida}, 

,1 

t 

., 

YGICIE 

. .&CEIO CCRPORlAI, 

0 ateio corporal deve mere-
cer a atter,ão ele todos e noniea-
danlente d'agnidAs a quem a soa 
profissão artist.ica, indnsiríal, em 
põe tojo:; os dias a pelle Ptn corn 
tacto com poeiras ou detrictos. 
Os esforços, que corporalmenfe 
se fazem, tt•azern fregc£ntes ve-
zes a transpiração. 0 suor já, 
por si irritante, chegando a pro-
duzir aflecções de pelle, tem a 
sua acção aggiavada pela.irri[a-
çiv) produzida pelos fragmentos 
(ninrraes ou organicos que se 
mi turam aos productos da iK 
spi: açãr, ou que isoladanu-n-
se depouri cobre elle, obstraiudo-
lhe os pores. Uo regular [uticcio-
namento da pelle detende em 
grande parte a san 1% por isso 
dcsetnbaraçad-a de tudo o que 
impeça o seu livre ezercicio é 
altamente necessario para a vida. 

A agua era variadas formas 
da sua applicação (banhos, du-
ches, abluç02s) está desón:cl,) a 
contribuir para a ini(,gi•idade e 
1)oin trabalho da pelle. 

expor. Irliporta gorem conhecer 
que o uso dos sahonetes irritanc 
tes o ordinarios deteriora a pen 
das pessoas flue a tem (delicada, 
£ flue o seu uso devo mcsm ) ser 
evitado (];] anjo haja; fel ias d,;vi-
+ias ao irio, devendo seu recom• 
rnen•da(I(1 o uso fias luvas rnesrn ) 
no leito. As lavagens ido rosto t, 
mãos derem sempre sul, Litas 
conl agua fria. 

Os oMwãgedwes devem ser 
lavados e desembaraçadoA de to-
das as substancias, quú normal-
mente segregara as glandulas da 
sua pelle e tia suei niuco,a, e do 
san"ue menstrual logo que tenha 
terminado o fluxo. 

Os pellos da barba, o cabello 
e as unhas merecem tambem uma 
especial íwnçào, como depen-
dencias que são ria peite: 

A barba IWa usar-se cam. 
prida e Pifão bastara algumas 
ti'soiiradas de tempos a tempos 

e o uso do pente. Se a barba se 
cortar á navalha, dei-o esta per-
tencer ao in,livi(luo e não ao 
barl)eiuo, porque se tesa observa-
do a transm•Ssão de epidcn)i:rs 
do docip sde pAb que urna mes-
ma navalha trirism:ttiu. Quan-
+ln anavalha não é do :1 ." 1 

Se a' saude se conserva reta d~ s(r (net' i•la em agua a 
bani)os amiudados, a não s,a 100.°  antes de sCrvir•.. OS c:+hel-
limiodas regiões do corpo, pro. i los (devem usar->e não milito 
vecn fie fine rnu,lnmci, Ir(,quentes 
vezes ide rolwa do leito, e de qu: 
Irazetilos directamente sobre a 
pellr, que se carreg•n das sub-
stancias que ella abandona, e 
flue pela ligeira fricção, que os 
movimentos produzem, obriga a 
( piderme velha, e tudo que so-
bre cila so Edepoz, a ( 1estécar-s+,. 

Porém se parte, do cnrp;) 
pode dispensar -em gran,le in-
conveniente a agua, é apmag por 
aigmtn tempo, varí:ivel cair o 
modo de Mia especial a- cn(d,) 
individuo; porque ainda que a 
roupa se mu(le corn fregaenci:) 
nem todas as suostancias preju-
+diciaes saltem cOm (- lia, rnnitas 
exigem um friccionainento m<')Is 

energico e a presença da agua 
pari se dissolverem e separareul. 

Além d'isso, os pus pelo uso 
que (folies fazemos, pela sua .flue as vides rnlito imitas pro-
rngneza em glandube de suor, (lmzE'(n meno>.aKrfin1wm-sQ nn as 
(ela sua aecomnloda, t nasi ás ouiras de f 4 1 fìnhnm o mr irem. 
sempre viciosa, ' no ãocalçado, são a" Qu(, finja,- pelo menos,a dis-
séde d't(ma transpiração mais ou tanc(a fie um moiro de vi+le a 
mprins abundante, que pcla ( lif. vide o a de bus metros de bar-
Gculdade de evaporar-se conserva do a bardo. E'{an(r;rn se :issim e 
uni certo grau de bnmidade que veCo que nos camp(ls e chãos 
junta á natureza irritante do suor regadios da E•;xtreinadura e da 
de,troe a epidcr(lle, macera a iir_ira; 1!inho, Douro e, Traz os 
pelle, principaim-?nte entre os 4lon1vs, o milheirn (la vides dirá 
dedos; d'alii a n(=CesSidace de - a 4 pipas de vinho por anno, 
abluções fi-;quentes, qne era caso e,entro os bar(los ainda podem 
de ljàrs maceração podé ser colher ,niliio, batatas, hortsiiça, 
feita com agua fracamente acido- ele, 

lacta, ou conrr unia substancia Pâniem-se›iEdes la nbcm nos 
9n' •:n chi o, altos e ;rios./porque a 

ptiy!oxera os poupa, bom como 
rtoS •' p °,.. fundos e, gmerites,rrzas 

iras diìo-sa 

compridos. C 0 (1x0 dt) Dente, 

e i,)maido fino é nocivt). 
As unh')s devvrn irizer-s.e 

curtis, e as dos pés tici'rl)i cor-
t,i r - Se trio rrn redondo, alas ,em 
qua({r3•lo [ vira evitar o Pncrava. 
mento (!' rll.is. 

B 0. 

'^ni ser 

.•1 

_`•_0:4 proprieta,rzo«-3 rtzra0T RO 
governo e, aos i1Unie,ipios  

s ;1 litlra tio,rililho (,.• tinia 
r. 

das U nns nKn as— r; urgia ( l::s 
m;iis rendosas é/a cultura. do vi -
ni)o. 

Plawers s .pua v;deir)s nos 
campos e cl1.-1s)à-1)i3n-

tetn-se era corcl•ao pua . krma. r 
i-cri] bardos fie I)lanietn-
se a, G,rro e Eltslritzcindn:, por-

4 



O CO-NINIE1IGJO `DE BAIIGE'LLOS 

bem até 300 a 400 metros de 
altitude. 

Substitua-se, pois, cullura 
do milho pela do vinho. 

Diz-se que em uma das recen-

LA" POR FORA 

Nos Chãos delta lOs, seccos tes escavaçúcs fedas no EgypLo, 
I,lindero PeLdo, descobriu em uno 

e phy1oxerados (ia Beira, Alto Cumulo de mulher, entre outros 
Douro e Traz-os- montes, Bairra- uIect)s, urna flauta dupla, egvpcta. 
da e Extremadam, plantem-se Em Londres, ante um auditoria 
oliveiras e arnendoeiros, em- esc#d`01 ), está artista ('x`cutuu 
quanto se não reconstituem as varlos trechos no imummer,to Mn 
vinhas. questão, cuja idade respeitavel n5o 

representa noenos de tres mil ai-
Nos chãos mais fragosos,mais ❑os. Se o que se diz a este r«Ki-

seccos e mais pobres (Ia humos to, é exacto, o som (.'este instru-
convém cultivar o sumagrc,como mento, em vez de se apr:)ximar 

se cultivou am{({amente em gran- da flauta moderna, appruxima-se 
a a (rum instrumento conhecidu em 

de Zrte do [louro e como am-p • Ital,a pelo nome de •unspngrac. 
da . hoje se cuitiv l'em hozeóa, E' para notar que as nota, d:1 
pois rende mais que o trigol sua escala são id(mü as á da gain-

Nos chãos panianosos,inedo- ma europeia moderna, o que pi ova 
nhos Tiveiros de sezões, Alan- que o nosso systenaa mrlsical era 

tem-se eucalyptus,' pois são uruá 
conhecido dos antigos egypcios. 

riqueza florestal, creseein espan- lim tal Larache procurou ha 
tosamente, dão magnifica madei- dias um advogado de G,nfulens, 
ra para consirucções de toda a ao pé de I1ordens, e dispar)u-Uh! 
ordem e teem a virtude de en- U,ws tiros de revWmsc 0 assassino 

foi entregar-se á prisão, declaran-
xugar os pgoianos e de curar e do que inalara o advogado por ellè 
afugentar as febres intermitten- ser amanLe de sua irmã, a quem 
tes. recusara desposar. 

IEucalyplus e mais eucalyp- + 
tus para os panáriass de Pombal Dizem de Tlemcen que um dos-
e de Soare, do \Iondego,do Lou- tacamento, compdsto de zu,vos e 

soldados, que tinha partido nu dia 
riças e do Liz, bem como para g do corrente n'um coniboin para 
todos os chãos sezonaticos ; taes Sebdou, foi bloqueado pela neve 
são os valles do Zezere, Tejo, no desfiladeiro de-Tomy. 

Douro e Sado—e muit as povoa- Da guarnição de Tiemcen furam 
ções da Beira Baixa e Traz- os- enviados em seu socawro ?00 
Monies, nomeadamente ,Pinhão hoinens com viveres e fe,•ramentas. 

A aldeia de Tomy está Attada 
Ferrão, Fez Tua, Pocinho e Foz- peta neve; fluam viveres c rme,am-
cóa, Barca de Alva e lliran(lel- se' aecidentes. 
Ia, forosa villa trasmontana, 
mas muito sezonatical 

Cerquem-a litteralmenle de 
eucalr¡ptus e verão come as se-
zões fogem. 

Arvores e mais arvores para 
todo o nosso paiz, porque a ar-
borisação é riqueza, belleza e 
saud e. 

,Eucolyptus ezoW euarlyptus 
parq os terrenos sezonaticos. 

Aproveite-se a quadra pro-
pria da sementeira e plantação 
do arvoredo. 

Com vista ao sr. 'Thomaz UM 
beiro, ministro das obras pu-
blicas, aos nossos empregados 
florestaes e a todas as Gamaras 
municipaes. 

PELA SEMANA 

vagis tantas Fezes [guri pouco li- mpiral do anni no n,aso concelho. conccdida a funcebinarios publicos 
songeir'amento, e Cmps pllr'asi s o apt':I<lvel do ioW deve ai e a ( Ilnlclsgller ttiltr'0s da classe ci-
airlda pod namos recordar.(.: vertia- chamar grame coneorso de ruulei- vil.. 
dp, que alguns jai esqu,+eram as ris. E•t:l medalha será de, (obre, 
allri,ntas, e agora são.... anugos.. 0s obras c:aaaa.arari.as— prata ou ouro. Uu1 regulaiuciib) 

Ora esta gente ainda poderia Bitu faccio dlilula cção. -- São e;p,,(; al dmigriri á a natureza dos 
hiasonar-se de il bibavel se lho laes os deskixus e Ião Poucas as ser'Cllfus 5 gtjt, deve curo'(', pmlllel-. 

Mi E ssenl conheddus os p- Ares, providencias que a ex!ii.a camar'a Nn seginido ll'ala•.(' da crea-
Que diabo! assim é loucura. tia- adopta nas uln'as da sua atnWU- ç3O d'um inslitulo uffl - tal culn sé-
aern referencia a passo, qu ) tlk Wpção que. n)au grão nosso, nos de eus Liso r,l, destinado a dar 
zero não dwpór de influencia vemos ubrigadus a apresentar alga; pruterçãu e sur.uu•ru ás Elmilias 
,)ara ser zelador inunrcipal e não solhos criticos do; nimompei (Peste dos oJiciaes e pr,lç:); ( Li armada o 
se lelllbrana que f ii essa Inl;tna c(tticdbn 0s d s;011c1'a\'0s que a dto ll.i a't110, assim como dos fune-
pessna.(luo rum a sua nulla calcara faz a cada nlu(noilto. iun:n; ,n; civis d•as;as provincial, 
ire jluei)ci(r. desp ithou para guarda Por varias vezes temo-:sus refa-
di-) matadouro publico o cuilhadu rido ás obras (Ias ruas ile S. l um-
do {Ir'np,'le mt) da Gamai! cisto e Printt'7, i DAmplia,e C iras-

Se não é loucura, não sabe- ta ultima que haja vamos fitlar. 
mos o que seja, Otsandu a exula` camara resul-

(,olupara u t,ulle;a o sr. con- veu iacer os novos pavimentos ( tas 
se!heiro 1, tiro yaz curo o sr. con- duas ruas; as nossas palavra fu-
s wWo Jusé Lúciano. No inldi- rato dá louvt ,r, porque, Ludos co-
cidade! 0 colou,:( não está wn seu 

ruis Calão pode comparai se 
u nobilissimu e bunradu vogo do 
illu;tre Chefe du,artid, prugres-
slu com o Minado ht,rue do tes-
Umentu ninlrstru, eminente 8sl)ar'-

talbão dd Luda a arteirice pvlitica 
du partido reger-ratlor `? 

0,,! Gsup, pur Ddus não diga 
barbaridades. 

liespeitu á medição pela fita 
metnca, se a hornerwgwn aos 110 -

inens publicos se muAsse COMO 
u cullega diz, Coros OI•eler;ãu a 
gracioso, mmn a uru pa; mo de ter-
reno se devia dar em *urlugal o 
nos►:, de Lopo Vaz. 

'.'ern rasco o ediega quand ) 
diz que em l.)gar alguill. lica nse-
lhor u 'nour . du Sor. comAlieiru 
Lopo Vai., do ( lua ao pé da casa 
das esculals, sisic qne E ex.' algu-
res disse—gice a escola (lene ser 
V~1 p, tti pouda -a assim a 
inocidade que a finfomiar inmlwr 
ú!,ará c ) nhect lual) iltieln 11w —) assa 
Lão hunroso diplon) ). 
E, ta phrase (1u ldra milito bem 

a queira ano:, tardo a in-Osi çãt, 
publica, o t) in,•rão patitos 0~, as 
propr edados ph3'lexer'adas ;qno in-
pio iu com toda a sagacidade. 

rtuanto á pergunta que" nos faz 
para foge ind earnros uni IsLal in,,is 
conveniente rara a 'edlHuç ãO, di-
zemus que não poda, a canil ria de 
clivar em nós :(s sua, attribIQUÍ , 
nom ! h'as qudemus pedi{' com a 

,nossa n ) titia. 
0 que nós (l,sejim-os é qu(-• g 

publico aprecia, os planos da exin.' 
carreara. que lume interessa pela 
adurir{ tra)(,ãu municipal e que se 
não deixe, em cuuras que depois 
não terra remodiu, tomar da sobre-
salto-
N;) ru(asl argumenta a « Gazeta» 
3 0 collega, decerto, ter:{ em 

vista (sue uma casa de escola deve 
siar isolada para ler muita ventila-
çãó e abundancia de luz. 

Nestas cundSõe;, deve a ex-
propriação ser grande, por que só 

A* « Gazeta do l'oarop.—E' 
do noas) prog('amina não descer à 
polemica buiaa e grosseiras, de Iln-
guagem suja e gaiata. 

Neste pé nos temos conservado 
e assim continuaremos. 

Quando nos provocarem d.! 
mangas arregaçadas e (nãos enla. 
meadas respondemos com o si-
lencio de despreso, supremo cas-
tigo da indignidade; qu indo (tos 
aggredimin com dente dd rani 
esfaimado e raivoso, defender- nos-
hemos cum a violencia q,le o caso 
pedir; e quando w ; chamarem á 
discussão leal e correcta, gostosa-

Ik Ferreira. mente entraremus nu debate. 
Ora a « Gazela , usa de tudo. 
Puis lïque entendida que não 

deixaremos o nosso programmi. 
No seu ultimo ri? dirige-se agi (.afino Ne lembraria de fizer urna 

«Commerda» com 7 pedras na umArucçãu grande em um elm;vi 
mão, e depois desanda numa es- pegnew). 
alhafatosa local, que não oucinos loas agOra uns lerbra: — logo Fazem asnos: P q p 

Amanhã o sr. João Caetano da transcrever por longa, em que falta que a expropriaç,io se faça, u ter-
Silva Campos. da dedicação, da lealdade, da dis- rena expropriado enm'erte- e eia) 

Dia 20 o sr. Francisco Candido C1p na too seu agrupamento polo- um largo, e corroo Cn,)irue A diz 
Furtado (.'Antas. tico, o em que invectiva os ativer- --, que é pouco rusoaeel que se 

sarios desespdradamente. TuO is-, inutilise uni lo)'gop deverá logo 
X to porque lhe não agradou ungia 1 em segnida o Mul O iaris procurar 

noticia que demos nu n.« passado.•1 u:n outro local.» 

Estive nesta villa o sr. Julio Parece que lhe. doeu, colleg . Esta et,nclu;à, é mesmo, 
Candido Furtado d'Antas. Pois então se a nossa noticia diremos de Calino, mas de 

era falsa, e as nossas considerações ia Parisse. 
X foram injustas, para que esse Parece que quiz r 

grande aranzel? chave d'oiro as 
Partiram: para Vianna as exm.a` E' que realmente o que disse- ó collega 

sr.a' D. olaria Guilhermina Cerquei- mos é a expressão da verdade. E.c d›,  
ra Velloso e D. Maria ..Margarida Não consta das actas das ses- Quitem, 
Furtado d'Anta% para (o Porto o sões o que aúermamos, mas nó, seria a tirad 
Sr. capitão Joaquim Castel Branco Lambem não dissemos que foi das nos disseral 
Prisco; para lllafra o snr alferes idas que ti vemos este coul)ocim,'nto. tomara con. 
Antonio Sotto-Maior. Depois diz o collega que « o gente reger. 

sc conselheiro José Novaes, nunca Cremos, 
X pretendeu impôr aos seus amigos verdade.( 

Regressaram do Porto o snr. POlitiCoà a sua opini•oD. 0 dedo, 
filas quem lhe fallou [)' isso ? Se gigante. Se 

Secuudino Pereira Ester_s e exm.a quizessemos dizei-o e demonstral- mai ,)r ser: 

o, bastaria recordar um certo nu- descol 

X mero ' (' ,haq•:~ 
reter; Y giro{( 

Está gavemente enfermo o C" rela 
nosso pres3In« atro: 
~a de { 

l̀  

' DIA A DIA 

esposa 

que liarem de<pr,►vid is de 
d., subsistenri i sino! ; watt, e pru-
pumi!maes ai sua sou gio s IAM, por 
tert,ln os ; ou Chefias rd  ,•cldu em 
sarviço du È,tad+1, uu por umtivo 
d`osso set'vit;u, n )s lerritorio, da 
\sia, Afric,► e Oc mni.r., 
A prulerção e sor.Curro con;-

nheciamos o ( nau estado em que tarai: ll, pensôos par•.( aliul•ntação 
se adwvam, por assim dizer iro- i,u educação dos filhos uu- irmãos 
traw I,iveis, e, de It)ln'ur ainda se- m nores; a)lucaç-ao gratuita eus es-
riam .e u decurso das obra.; lives tahelacirnwlto dt, « mnu a cargo d ) 
se curresp• iidalo á necessid,il,• til . Lituto un eNcula pulo i • a; aloja-
(Ia sna s•afurina, mento e a{irnenlanç;ro em t!slabelec1 
A priinch, arbitrariedado que inculos pr•oprius do in,thuk; auxi-

se comuna tio fui pót• as obras em ho para obb!r meios do submsteu-
arremataçãu sem haver• uru peque- ci i pel) tr:)balhu 
rio esboço da pr,rJNct(.). 1''01 urda Cunstltlli,tn dutaç,io dJ in;tl-

:iu,mauçã , a M4 como se dá tilo: A purC,rut.lg(;w d,, 2 p, c., 
vulgumew". pr.)ducto de di•eit ,,s de un,)orta• 
0 rau!lado lá os empreiteiros çã ► e imn&Lm que se c.,brarumn s ; 

fazerem o que mudo Irem quite- prortn,;ias u traiu ) riu 1;, d os b b) -
mm, poNuo I, se deram es A- elas al mdwas, arar), e W~= 
vsam(sum ris )  se, imlicou a pro. niet.ul:, das muitas que pica; r:!-
fundidade do cano d'esgot•,s, não parUções publicas do toi,t;nent:, 
se deteruliut,u a qualid A, As uu pruAnc,as i$Ulmanina; furem 
n;ater• aias a erlshrn vião impostas :► etnprezas i.t,, qu 1!q(It'r 

se fez; com.) em grr 1, s, procelle nàtllraza,—'uja; upct':rçt).!s se exer-
swnpt'e em obras ainila mais insi- çan) [)' essa; p ri) ( i Ie1as.—,,,)r falto 
gnalìcanle., e para n)atw IM«d,ldc decu:upriul ntu ( te ubrig.►4õ,; ( tos 
nem um só empmgadu appareci.n seu; u,nibsb)s con o ;; ov,,rn )• tis 

pata Realisar, 1„nalrvus e as subscr•ip•õú , vul lu-
Os srs. vereadores enclrmg) Carias. 

dos r1'este pehmin naa noz, deixam 0 instituto d 41 ► wnlr-se :i « p 1-
nlentir porque d!, t,!1't) s; rdct)r- tr au. A pre;ldr.11tia da 
d,m qu,) não 1 lideratu attend,!r :is d ) in,Litito ser;{ uffarec.ida :i rii-
pwbs rm laln açl)as d l siri'. ti , low D. A wN, H o; v(Igaes dr. am-
P('.reil'S Jlach ul,t pio' 1150 have, l►,is u5 sexos, seria t—,la',tade rb,-

luilocto da; obras toa rua da Prin- nl •:id•);awmmm,mta pelo g)ver m, 
Ceza D. :\ lll. lia ! metade eleitos pur assembl-nâ au-

I: uru cano d'e;gOt )s.que ► ect b•, nlìal.» 
os etochurros da rua e os d •jectus %<`••'.• aa,s9e►••:aree!!c>≤n. e— 
dos, casa,, que j i ca mP"ram, sem 
lei' um pequenino orifscia para 
se faiar u e.vacuamentu das inale 
rias, qua iúde se awumul,)m 7 Só 
a causara de 11 nrcellos é quii pi de 
cumprehenderas conveniencias des-
te crus) que não ) tardará a t•an-
sf,)rmarmo puno foca d'inf,!C4l:r. 

Para crioulo do tudo, é prr-
cisn sab e-se, as obras ainda n:io 
estão acabada;, noas os empreiki. 
nis esta. ,, po'ltual mente pia o; d I 

impor't.mci a total da arremuaçao. 
Wailecínici tIci — Eco Lisboa 

finou-se a ú ãe do sr. conselheiro 
31 nrialnn de Carvalho. 

•aa4r®.—!)elas 3 ho,•as (lia 
tarde ele quinta-feira, Waima tl'uma 
apoplexia. Mu-se nesta vila u 
sn David M ireelhno loa SI" Ba-
7.('rra, caraeter lluntasL0 e diy w>-

Exercia Ris cargos de afer•id tr de 
pesos e ;ncibdas, medidor munici-
pal r 
Q 

lkdima-nus quo se vae reorganisar 
por am(dures canas casa do insiro:-
ç.iu phs,ica, ampirlia cucu aula d.) 
bandolins e (?ccarivas. 

.Muito fu!garno; èrn d.0 ( sia 
noticia, t, de>ejam )s fluc ti'esla vez. 
tenha roais vida. 

iEeoplis•;:a9—\ssirn se d,•no-
inina mais uu► dtariO de Lisboa. 

11 tas vindas. 
Vinis patriaae—':;ta po°-

inoM de Gu • ira Jrluquairo dou ori-
,,,em a gr,ndt: quostá ) entra u 111,-
lintto poaia e • CunsClbeiro 
quim G ulçllves, rudactur• da aPr i-
vinciap. 

a.1 li !p lhlica Oo, hl regia pu-
blicou urna exte:lsa carta de Guerra 
Junqueiro defond,,nd•, se, era) h.w-
mos vi mul,t;, d os aCdus # zs d') 
cousell►t,lr'o G ) nçnives 

a0 U111;luil nw> — Vai;) 
apar•eCcr calo jornal da acadauaia 

"►IiadF,r j adi, ias, de C ) irnhra. 
• rd►.—Sexta feira, cerca do Aio pra47➢ d 'Ajztldlli-0 brin-

mei ia, f.illet,'u repent narrar(„ a de que S. :V. el-rt,l dirigiu à offl 
exrr' ' snr.' D. Libaria E!nilia Go- e,ialidldequa partiu panca .-\ frita, 
m ° tia da ex:n.' sr.' D. Vwlanta no jantar que lha ulfereceu foi u 
4:a1è so e do sr. José Lopes Va- seguinte: 

re,1a'e A►builuerque. «Senhores off.i,31'. - Desejai. 
tt.zped !Ç au de 111101 - vom) vosso cl,ef., su;,retn,,;reanl( . 

bique—Fui no dia 13 que pai- vos aqui ant(,s da vossa 
riu a pÉirrieira partedo corpo ex- para a Afrie , para vos Wstema-

adlcionario para 1luçarnbique, nhar o jubilo verdadeiro e lit4ull-
A respeito transcrevemos ú'um (10 cum qua vejo ( sue o exercito 

•sso„ collega portuense o seguinte: purt , guez continria a ser u (sue 
A partida da expedição para sempre terra sido: um modelo de 

oçambique será comnlermu•ada le llllade o de abnegação. Porque 
nn á publicação, no « D,iario do vós ides partir, waio coreu iam os 
overno», de dois decretos impor- nossos antepassado;, parar procu-

cantes: rar, por mares nunca, dantes na-
0 primeiro tem por fim crear vegat-los, novas iiiluezas e novas 

uma medalha militar por serviços conquistas. N:io! Vós idas na ar-
no til tramar,destinada a commemo- dua e dura missão (.!'ajudar os nos-
rar e a galardoar os serviços assi- sus irmsos d'alern-mar a conser-
duos ou relevantes prestados á pa- var a Portugal aquelles pedaços 
cria, á civilisação e á humanidade de patria,que tanto sacrifrcio e tan-
pelos officiaes e praças da aunada to sangue nos tém custado até ho-
e dos exercitos do continente e (tas je. Este é o Um dar oMwdição, o 
provindas ulu'amarinas nos terrilo- tico certo que vos de cuipenhareis 
briosportuguezes de Asia, Africa d'elle como soldados porLuguezes. 
Oceania, pudendo a medalha de h' o maior e o mais bem merecido 
servir,,os no ultramar ser Lambem elogio que vos posso fazer. Vós 

I 
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ides partir: Ido! 0, nossns maio- na cadeia d•esla villa, vindo das 1 quelhelí , da rua de S. Paréyo,M 
es votos do €clicidado vos Meou- cad(;ia; da delação do Porto, Joa- boa- fu completamente desunido 

.parlbam; e ticae certos, quer nas quim d'Azevedo, para responder por uni incendio, sendo n'•¡,rejui 
aloiras ale ventura, quer n is horas pelo crime de subtracção fraadu- zos avoliados em 20 cont+ Tinha 
da in„ci;tia, que licam aqui cor,+ lenta. seguro nas colnnanhias "•.,,x e W 
,ames de poiluguezíss que 'I► alarão ConccssSo beacílic•ente- delidáde. 
,cora os vossos; pensae u que todo — Por solicitação do exija.° snr: Govern..,Nd02. CIy1l sillaSti'1-
Portugal espera de vós, e tentle tir. Jnsè damos, administrador des- t eito- 0 Sr. dr-Aotonio ',; aria Pi-
,, vossa mente n Ienuna do; nos• te concelho, foi concedida per•► nheiro Torres, governador cí•il 
sos marinheiros, lão bailo lia sua exm.° sr. governador civil do (lis- substt<uto dIM distr el pediu 
si►nplit•iVA: M)nr'ne a Palria, MA. a 8vnr do'asvlo Cintr ,ra- a soa exoneraç3o deste lugar. 
que a Patria rios contempla!D dos, a importância dos dizimos das ilha IáeaK<ag≥iez ás dl-

IteslCondeu,agradecendo a SAL coo€radas, que sobe a cerca ire rs reitan—Com estai epigrapge t e-
o ennlmMOwit,' , la v\podição, Co- 500:000. mus, na « Actualidade" u seguinte: 
ninei sr. Azevedo Cuntinho. Sc os si-s. governndln, civil e Em Port-Co>ta, a tripulação de 

concurso Pliaari a-acen- administrado dn concelho são di- um navio in:;l 'z c,+rnulent a de 
,í Sc 2. —:1 administr'lação do; lio- go,ts dos m liares elogios pelo acta um modo dest•avoravel papo nós, 
pitas da (J úversida,le dr C ám`.►ui hlimmn uud qué acabam de fazer, os artigos de um , jornal do seu 
,me abar umu2 ràu para o I(lgar de não menos hiuvOre.s (:~ri no ¡ raiz, em presença de mn açoriano, 
,ahaa'nmcc W&u aiutl,tnte dos Ines- emnf snr. dr. Rodrigo Velloso, natural da ilha de S. Jorge. Manoel 
nlos huspitaes. conto inieiadord'eae pedido, ìlunul- Machado, o nosso compalrioimpro 

upronzaçaão — Pela ultima or- do adinini;t.ra(lnr, pelo que fui vacou-os a que se retmiassetnppe• 
dera do exercito fui promovido a nomeado irmã,► h(uPNOr dia Santa sar de ter de se haver com vinte 
alferes liara cavallaril á. I or estar (' asai da 1lisericot ( 1 .., hinnens, defendendo-se elas agres--
Irll)ihtadt► cam o curso para u C rropain n!y . uns ss. ex^ pelo Ms com que lhe respunderam 
Corlm do mudo maior, o uoàyo wu ovaSmo e wArtua de seu*, consyándo dt'1' uhar cinco d'MWS 
amigo Alvaro l;el'('eird L,tureirn, fï r. ;,:. raia. deixanda os demais estupefactos 
lho dm se r'oo;elheirnA 1 IMA ter- .a raia uIrcita. --Ni p1•i- e arrependidos. 
a 4'li,t ,C,tr t'(;lra ,,ttl(di;i(:irirí,alet d Pti heis sessi i plenar•,a da (:atuara = sa ssinattaó—UM soldado 
tad(4 ltRaìcll', dlstületo en!rubeim municipal deste concelho, o tuna tia guarda fiscal, ein Caminha,ma-
11}'drau!ico e Arecuir da 3.' $v dar sc Ferrelra da Daria propoz tou um pescador, persuadido de 
s tull;rt ilu• io hx•dr,: ulica. que, ean cisto do estado lasilinavel que o (lesgraç,ido trazia taontra-

O: nnaJs p;arallens ao n.)Vu .uai que (>a;í a rui wreit i, a bando no buquiuho que gover-
,tlfGci:al asou t xnl.o pio. principal ( Ia v!Ila, sc mand:l;se pro- fiava. 

Elesresttre.—No dum&Rn re- ceder aos estados do sete m,.lhora- 0 a;sasslnadu tinha `?7 annos 
uniou uma <arma na m=1,1 esq+ler- Alento. A proposta foi plenamente d'edade e era o airiparu da (Monta, 
<l:a de ,t),t,dil;o, . de 13 anuns, de appr+,valla, que se compunha tio pie cego e 

Nariz., d este• C(It1Ct'ihn,trlUtII1S tudo ti ,,'hlStr:!rn as com o n +SSn a[Ipian- duas irmaS• 

lhe os dedo, pntlezar e minrinq, só a lembrança do snr. barreira F, lastimosa a f,)rm:i porgne 
Project≤.o faie rrcanstraie - de (afia, e onsatnos po tr a s. s.' nas fl'onLAras se exerce esta fisca-

t;iio (90 e(lílìcio filio 11.►.NPi- que nunca perca de vista a sua lisaçao. 
a:aa1 MI 8áisat. ai,.►• i°.n a.—C til- proposta, aliás soffrerá a (lrs5raçad t Os emprel;ados encar'rP.gallJs 
ta que a f,,sa a(Ilnitü-trativa d 1 surta a que a exm? twmam tem Otite serviço,ulals Se assemelhar❑ 

Santa C 1;'1 t•PsrrlvPu lidar a; nbr:l?, suj pitado obras idsakav a salteadores esf.,imados rio que a 
4mjo Projecto foi elaborado pelo mixposição cal 9iraaga.— agentes da segurança publica. 

•11t'. ,11i. C•1.ta S!IH)+';, e de Já está c,nl;tltul-lt, sob a presi Frequenteln:'nte tem ,)s ouvid 

afie 8:11 Octulsiao opport(tirl no; descia do revi, arcebispo primaz, a var•ios patriews ( rue teem viaj:)-
vC upalm3à manscmvw"L , a nl'mo- a l;mnde tuna i;;a i q lu dera rru do [ pelo o<U%ilgeiro, que os €a7, cn-
ria (tesrrilitiva, lisar em 13raga a esposS ) aor'icob ror (1F; vergonh í a vexa►nria e mal 

infAhiflente, n fio p ) de de,de e industrial. cie.ida inaneir'a coro que esses 
por finita de recursos, dar piro. A exp ► Sãn será abrrw em 1 ipanetes de opera conica se db i-

CjAn a tndn n pr+ch , que estai de maio de MU e encerra-la elo ge:n aos passa^F ires, comparati-
a•aFad ( em 7t► cnnt,as ( 1" reis, 31 ('outubro dn mesmo anue. vamgnW nmaaff.!hSd;!de e correc 
}ttlltLt: , { 1 Se por este rn ,tiv,► a 1i:'epal':1111 5P fF:;t,'I r; qw., d- Ç:10 do serviço aduarldir'o lias Gil,  

Ctl!Ircaçün da entr'ad l geral d,( ?( ll zum, devem s'1' 311I1c'1'In!'e; aja; do trais naçoes. 
liem, pilarrzlaF(sia, hab:taç In tio pliu- centenario do 1; aná J s ls, rir} iR8'i :\u governo pedimos provi-
ta u"itico, eofernlari i de a: Y1ados, á:£laeri c, cia estga≥;a)tdi dencia, para qu, d"nma vez aca-
.eeret:el•ia o outras sa1im --Mn ul.u•çam) i1 uma tiro_!aria do b,lu) ► ao rtIvo t►213 a~ Iveh11e11 ns• 

-Tutibeíin consta que n sr. José Torto, querendo mostrar• a 1171 ju, riº:a -stAS í;; InAl-s --\a n--
tle Ilessa e M(!iwze> ( ,IT'rere um naleilo que uma pnrçãn d'alcool, gnozia ,IeQrian;.cnnrefhuillt 
•contn do n-is, (,,sperando-se inai> que con,lnziii e se havi.► espalha- ra daFovexiA, u a hom --m que tt'm 
dwlativos e1-outros generoso; betu- do nn At) era de b 1a quahAnhy 118 anui ,s d'oiide, - e uni HMo 
fedores. auendou uni phnsphoro e t h:; nll-r, d este (Ice es1S 1Inasi a f-1 ver 100. 

sililistrm isto reI≥aO -0 :i roupa. adiando-;e hn nshatta- — Na povoM de POVO. Om-
Sr. t (+ n-etheirn Antonio Caodido mente involvido elo chamin is. celha da Guar(la, ha uma mnlber, 
IMr'Liu (te 1,ist),,a piara Alliarante, •r-satar $scaçiatl, -.• exrn." cania- -¡ fie con<erva todas as suas facul-
ta-la (Ia sua na,turalidati, , 1 a mandou plant r algumas arvo- dados e tr;abal!}a aetivaìnerlte alie-

No Port,, f,ti S. ex., cumpri- res no campo da Fi ira, ench,11(1<, sal' do; seu 101 aní) ,s. 
ir,ti.adu ator grande numero de uns gmmbs ba«vao()s que ezi;- M, aa paro-
liessrtas. Liam entre ontr:as. :Fiai egnla do Barcellinhos tinha 

Cri'lt•Il •se -- Deu entrada incendia-0 Nmf- de q&w de celebrar-se a sem ina passltia o 

;1I. Pi-mu iro Ctt.ic.is 

.-1S 1'<i,[ llivlILIÍi!EN 1S D.1 MINET 

YII 

•aaQ>3aelac3.a abe •;.a=.aollr•ao 

trio recto espirito. Jayme que via 
laorluga► entregue á influencia 
prepnuderante dos inTlrzes, via 
1ue a independoncia potu;uezo 
era quasi uma vã palavra; per-, 
ceté ( rue n esta luta gigantea, 
(rue dividia a Europa,liiiha P,rr-

tugad de aeeit ir uru vice-rei iu 
Ijlez, olá 11111 proconslif fl•aneez. 

IMOS namores ale ~ meti Preferia a alli -iiiç :a N:lp)leão,eu-
jo iminenso génio admirava, à 

alliança dos ingOzes, e não sen-
tia portanto a mínima repnnuan-

NãG ieni.amnS cogitar a ( lis- cia -em obedeur• ás onknsde he-

tnria do dondião francez em nevai Junoi, em vez -de seguir 
Portugal. Atravez, d%ma immow usdictaines de lor,1 Czl.licart ou 
sã tragedia cio destina napoleo. de Ar Si iney Srnilll. 
alico, segtlinlos apenas as peripe. -Além disso havia um outro 
cias que devera servir de esplen- interesse qu,, o demovia, inte-
dido quadro do nosso modesto rPsse pessoal, mas interesse oni. 
€ rama, Gempar-nos•ha pAnci- nipotente, porque era o inferes 
1laknente no meio do turbilhão se omnipotente, porque nm o in-
do wghnen Garlcez a sorte tio teresso do seu amor. 0 fervido 
nosso ller€ie Javf:ne Cordeiro, aftecto, que consagrára a D. Ma-

A sua origem est .aq,;eira gdalena,estava irremediavelnlen-

tornou-o muito orai, indulgente te condemnado á tlesesperançat, 
com os invasores de Portugal, do se não houvesse urna po'lerosa 
alue podia esperar-se de un1 ho- mão que despedaçasse os votos 
uetn de tão noke coração e de d.i filha do conde de Villa Velha. 

{GO-NTINU.W0 DO N. O 115) 

casamento dama das mais gentis 
raparigas d'aquella parochía. 

Tudo eslava prompto; as teste-
munhas, tudo. 
A noiva, porém, demorara-se 

em excesso. 
0 Iparocho resolveu mandar 

chamai-a. 
-0 portador trouxa a dura res• 

posta de que a noiva nàó queria 
casar. 
0 noivo, segundo nos informa- 

ram, fui para a sua freguezia com 
o coração partido... e a cara ao 
lado. -
_7 waard•cos ©states—Chega 
rim á estação telegrapho postal 2 
marcos pecues, que segundo nos 
informariam são os unieos que 
teem de ser collocados n'esta vilia. 

Provavelmente é um para Bar-
cellos e outro para Barcellinhos. 
r ra~ente, é pouco dem.lis 

para uma vida tão importante. 
W (Imá ficar como se os não 

houvesse. 

G0,1111CIL [0 

Joaquim Valle, pelos bons servi-
ços que lhe prestaram durante a 
enfermidade da fallecida, por este 
meio a todos agradecem penhora-
dissimos. (77) 

Barcellos, 13 de jmeirode -1831. 

0 cambio do Brazil sobre Lon-
dres desceu a 20 Il›. 

Its:ripçú•z 53,30. 

11 

ARREMATAÇÃO 
11 praça 

No dia. 1.° tio proximo mez 
de fevereiro, por 11 horas da 
manhã, á part:4 do tribunal ju-
dicial ('esta comarca, por deli- -
beração do respectivo conselho 
de familia no inventario entre 
menores 4 que se procede por 
morte ale :Nlarcellina Rnza Go-
`rnes, casada flue foi da freguç-
zia tio S. Vicente d'Areias, tem q-
d̀e proceder-se á arrematação 
das seguintes proprieda 1&s, para 

A NPENCIOS 

AGRADEC1MENT0 
Antonio Gomes da Cunha Gui-

marãNs e sua esposa \Ltria Ange-
lina da Conreiçãn Figueiredo Gui-
marães, extremamente <grltos para 
cola todas as pusus que se di 
;varam cumprimenta) us por occa-
mão (1,1 Mecimento de sua sempre 
chorada filha, E!zira Guirnaril,•s, 
assine como a todos os que se di-
;namin acompanhar o crtdaver li 
sua ultima morada, e ainda pira 
com os revd.1 zr& ecclesiasticos 
que gratuitamente. assistiram aos 
responsos por alma da finada e a 
acompanharam aja cemiteAN c bera 
assim para com as emn> filhas (1,1 
sr. Antonio Belmardíno de Souza r 
exm.-, sma t). ►.hza Augusta) Ro-
Nlgi , s de Loureiro e exm.' snr. 

cone o seu,producto serem pagas 
as dividas do casal, a saber:— 
N i fregilezia de S. Vicente (PA-
r•ias aleira da Fonte, lavradia 
com arvores de vinho, allodOI, 
avaliada em 37:000 reis—Na 
mesma freguezia, lugar da Ri-
beira a Letra de Baixo, lavradia 
cora arvores de vinho e agua de 
rega, foreira a Justa cie Macedo. 
cnm cabecel cio praso com 
17,373 de meado, avalia(a com 
d',dução do e lpítal rio foto e 
lau(lernio em 7 I A.09 reis--Na 
mesma freguezia e lugar d'AI-
deia uma morada de casas tor-
res e jnnio terra lavradia e 

,i'hor•ta com arvores do vinho, 
fort. ira a José Francisco dar Sil-
va, de ffircellos, com 86,865 de 
meado,du:is gallinhals,(laa►soln-
preias, 5 Idos e 567 grainmis 

de ►Marrão, maio camAro e 200 
reis (1111 dinheiro, ãvaliido com 
MIUCÇão do capi(_<)l do foro e 
la tu!Cinio, era 16:9:6 reis. 

Por este são citados to(los 
os credores da invenlariada pa-
ta assistirem á arrummação e 
alais termos do processo. 

Barcellos, fl de janeiro de 
1801 

T 

' eri ign-i a exactidão 
O,juiz dr direito 

Adelino da Volta (75) 
0 escrivão ajudarllc, 

Francisco XAssis .11 d I.,ecedo 

t 
1;<sa ruivo nãn p )dica ser emão a em si coube, para a parli,la do 
,fe rinl francez. Esta nação a('- regente e ido conde de Vida Ve-
gniriCa (i reno1110 .de ímpia; s(= a lha; foi isto ainda o alue o levou 
cunc.ard (Ila, ;lssigna:da por Bo- a pedir no conde de Novion para 
nap:artt; e o papa Pi.1 Vil, resta- ser empregado no fluartel ge-
i)Pboma em 1i'ranoai o (mHm icis- i► ml do cwnuÊaiidanie em che-
mo, s:alvaguardára os di'•citos tio fe do exercito, francez, que si' 
pPnsaan)enio innderno. Os votos estabelecera no palacio da Quin-
de urna menina, •,ie m:anilda- ! iella na rua do Alecrim, oud• 

vil a rn:ilS CospId a npwqnt3 p'v-" t hiJl'cS 1) ed linoio-do g ermo. 

la vi(l•t asceíicai, e a mais Arve- Jayme tinha urna bonita' le-
rosa lendencia para os aff.,ctos _ tra, falava o b nocez como -quem 
Milu(l:)na • s,r.ão deviam ser- mui- principiara a balbuciar n'essa 
tn sagrados parra um general de lingoa; era sympalhico e altra• 
t2èpoleão, sNdado da republica hiu a attenção de Jnílot, que o 
A (hscipnio-da escola de Voltaire. chamou ao seu gabinete, e (Ide 
Jayme suppuba até que Junoi rrincipiou a Iralal-o com um ver-
pnderia sappr►mir os conventos, (ladci,ro afTt;cto. 
abolir os votos por sua conta. e lias o general é que ia se-
risco, e restituir a liberdade ás guindo úrã caminho que não 
ciatisnradas, llagdalena estarïa agradava a JaymP.. 0 seu gover-
Pritão livre, longe de seu pae e no estava sendo uma v»Madeira 
de sua mãe, não tendo outro am- tvrannia. Demais o imperador 
paro flui, não fosse elle Jayme, Napoleão ordenára-lhe que fi-
qu,: podia despo•al-a eriifím, de- zesse definitivamente de Portu-
pois de a ter julgado perdida sal lima provincia franceza, que 
parai sempre. declarasse proseriplá do throno 

For esta esperança que fez a casa de Bragança, que subs-
cozi flue elle coneorres,e,quanio Muisse â bandrira nacional o 

estandarte tricolor, e flue vedo 
tido o exercito liorin,; uez a uma 
pequena força escolhida(, orga-
nisasseuma legião (lua fosse ser-
vir em França. 

Jayme ent:•istecia -se profun-
damente cota estas coisas iodas; 
o dia er.1 q,ie -. bandeira portu-

gseza si, .ti-riou d() ca:M('ilo foi 
paira alie uns dia de luro. Mtex-
lou urna doci.ça gralgner, e nãci 
compareceu no palacia da rua do 
Alecrim, nem acornpaullcu Jnnot 
á parada. 0 general francez, en-
Irelanto, annunciava solemne-
mente ápopulação ale Lisboa que 
estava dissolvida a regencia no-
Meada pelo príncipe U. João e 
sua magestade o imperador dos 
fraucezes e rei de palia lhe fi-
zera a afie. Junot,a suprema dis-
tincção da o nomear governador 
rleral do reino lusitano. 

(.}0.'I1d1221t1 
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A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

E NCY0L-0PEDI A 

17 volurries 4° encaderna elos 
,-

WL1My F08 Eis Al;' it VOLi 111E P09 WE7, REI- !.,• xrttite 
LtSE30A }, (?ajo à entrega) 1•4 PROJI•TCTA ••r•l;l adiantado) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

UILLARD1 MILLAUD & 1; A 
242, rua Aurea, 1° — LISBO t1 

)s •nsLx_ii•Lis 
F' Assinnatura permanente e dis 500 artisticas gravuras, pede Iam-
tribuiçáo semanal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bro-
fasciculos a 400 reis cada um. A ( chados ou encadernados um luxuo-
obra completa, 5 volumes ou 70 sas captas de percaline, executada 
fasciculos no formato da \OSS.• expre,samrllte na ilirtYr, lia e 
SE N1I0uÀ DF, PARIS, impressão contendo lindissimos desenhos a 
asmeradissima e illustrada com ouro. 

4,° volume brochado. i,:ic;0 rs.Encadernarlu. 2100 

2 ° 1r•3J••+0•• n r, 220¡0¡•• 

••• ILLL 5TIt1lrÓE8 3.0 A A .'12JV A ➢ .2111iV 

!1.0 , 9 .1 tSG5O a » .2500 
5.° n I'r50 e 2300 

De resto a Casa editora, no que respeìtt aos preços das fasçi-
colos para as provincïas e garantias de commi.s;to a quere angarari 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha anniinciado co(n 
relação a Noss2 Senhora de Paris. 

VIDA 
DE 

• FREI BMBTIlUl0MEU DI1S 
MARTUIES 

ARCEBISPO E SENHOR DF iIRAGA 

PIUMA7. DAS IIESPANUAs DA ORDEM 
Dos PRÈrGADORE5, ETC., ETC. 

Obra reproduzida da ºmagni-
fica -dição de 1610 feita erra Fran-
na elo Castello á custa da inesrna 
cidade. Ë repartida ern seis livros 
com a solemnidade de sua trasla-
daç•zv por Irei Lurz de Caergas e 
reformada eia estyto, ordem e am-
pliada ern inuitos suecessos e par-
ticularidades por 1<reí Lui: de 
Souza, um dos classicos mais res. 

peitaveis dalingua portugueza. 
Esta edição, foi  traduzida ern 

rance. em ≥! ( t 9. e enl í1aitano em 
727. o que berra mostra o ser- va-
or litterario 

Os editores resolveram reimpri-
mir a vida do venerando Arcebis-
po em pptinias condições inateriaes 
e economicas atlrn de cortr•ibui-
rem para a soleinnisação do (ri-
centenarro da morte do vtrttroSts-

simo antístite da Eqreja Brac:a-
rense. Esta edicão será augnienta-
da cova a biiographia de ]?rei Luiz 
de Souza frita por ºroa distincto 
orador sagrado, dezeinbargador 
da Relação Ecclesiastíca de Draga. 
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bro, e o terceiro em 3t de deaem- risrtrs, conlu•, ltttslar, curnpuri-
bro do anno corrente. çúes,euigm;:Bras, etc. 
0 preço por assignatura é ele ¡ Preço ;100 reis 

500 réis por cada volume pagos 1A' rende- na udnriaistrarãr• da 
no acto da entrega, e avulso 600' ernprez_ï ruado Dü?rio de ivoticias, 
reis. Para o I3razil custará 1:200 93 e na, pr irrcinaes lojas do erts-
rf>is cada volume em - moeda brazi. torne, Lisboa. 
leira. 
Assi-+ora-se e:i2 tod -l,is> as 

lilivrarlas Qa>„ I:•cino. CONTOS MODERNOS 
Os senhores correspondentes te-

rão a percentagens dr 20 01o. e A C NDESSITA, Fi;tlhn d'Almei-
alènr d isto, ºtira exétriplar gratis (la. Sw,,'r.A!... Sant,i: Gonç;i',ve•;; 
por cada 42 aSSigrrattrr'rrs. SINGULAR FFFP'IT<< DO BAIO, LiMi-, 

LIv rav i:a esear m- de roit-- Gramoril; A A31yIa ri:1, Oscar NIéIlé-
fe e C. a----47 6taa:a <>va (!e rsirr:.1ltN< I.i ira, .! f(rxan(!re Weil1. 
% oz;isa 4 2,.—i3a'é, Canta votuure dos a Contos 910-

de nos» custa ror a.ssignatura 50 
reis tanto ene Lisboa corno nas 
proviricias. A a.csignatit entende-se 

A UXUPEUEN1I1 POTAUITU,k por séries dr 4`? rolurrFesinhos de 
1$ l ag. nuidaniente tr»presSOS,etn 

RrDACTOR P INCiPaL luxuosa edição e boºror papel, Para 
R.fP11dEL ( OYDlt ï a lrxrrtirrcia ,º ass,'grrxtr(ra é feita 

0uuico jornal fi aneez,por trrgrteaa vis srrk,s de. 12 rolumes pelo cresto 
e illztstrado de W) reis, pago., adeantada-

-mente. 

Assigna-se: ritt do Diario de 
•N'oticias, 93. Assinnatura pag? adiantarla: G, 

mezes 700 rs.=Administração e 
redac: 1o, praça de Santa Thereza, 
2 1—PORTO. 

RZO RE1 
Almmnach litterario e chara-

clistico para 2881 

Adornado com ooretrato e elo- i elegante volume em 18.° ni-
CONDI Gõ1ES DE ASSIGNATURA faio-biographico do distincto es- tidamenis impresso: 

criplor Julio Cesar ilachado, por 1 
A obra comprehenderd os seus Francisco Antonio de ?Mattos, e 1 Pupel velmo 300 rs. 

ivros de que é composta, em tres contendo, além do calendario e Ilollanda.... 1: GO +< 
º(,lumes, o primeiro dos quaes sc- mais esclarecimentos proprios de >Japão -2:000 r 
ia publicado por todo o ºnez de um livro desta ordem, uma va- Editores—G¢tillard Aillaud 
jrtllr - o segundo em 30 de outU- riada de artigos humo-, Lisbo.,a 

NOVIDADE LITTERARIA 

Almeida Bessa 

UM rF,IXE DF VIOLF,TAS—COntOs il-

lustrados, 

}R 

YnA MA IA 
DA 

SANTA E REAL CASA DA MISE91C031 4 

M 

CAIII'O DA I'EIRA—I,DIFTCIO .DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ay res Da?,rte 

Yfaarrnaceutico de I.a classe pela Universidade, de Cvina b r7 

Variado sartimento de fundas, alnalias, envias 

suspUns0ric•(s, mam ( deiras, tlrerm.rinetros. etc. 

Grande colit eção dr pro tactos cliím'co,, rspeci,— In.,es •. 
pltarmaceutic;ls e aguas sne(Iicin.tes nacionaes e estr,Ila e WIs- <<(') i, 
r 

at 

DO711\GOS JOSE Á"Li' i S- - 

-Nem no seo estabelecimento 11l eias para senhora e 1 •x>rt)t*rir ' n 
ern frente á praça de D. cotneçar em 80 1 3iias parva 

V, Pedro V , casa tine fali e'•eança, a 50 reis n p,ar. Ge-

de José Duarle de Souza, uin plivrs, desde 120 a MI ruis (> 
sorlimi!nio completo em todos Aleiro, que eram d(>, 11.6f1 e , 00 
os arti os.concerltentrs ao seu reis. Ú„sltniras, chrl i(Firs e pi-

ramo de negocio-- fazendas ie Cotiihos a principia r erra 100 

ia, seda e algodão, caitigos de reis o moiro. Las i+ ara vestldi> 

incida, que tud0 vende por pro- de senhoril, rnfc,(at,: as, :a prin-
ços muito Convidativos, havendo cipiar- (1ni I80 reis o ,nt`lro. Vi-

muitos artigos que. se vendem cl;ns do ni:dIri, prira •enbora r. 
corn redneção ( 10 pretos. , creança, a 300 reis. Cirros dP, 

ali: ulis atC l oi' incil s do flue o i•inlla prel.i v branca ";L COR)(,cgr 

seu custo primitivo, eln 10 reis.. Palmos t zau, a prin-
A nota-•:—risc;idos n 50.60 cipiar em )0 reis o cmt, 11f>-

e 70 reis, que eram de 80, 90 e rito branco, a 70 rr iis D 1m11,o. 

100 reis, Setiliri is a '. 20 reis lltlitos oniros arliao,' ; dif Cil í;ee 
o rneiro, que ernin de 150 rs. (,numerar_ s"• V(,11,1( r,) tambeln 

260 reis. Lenços de sr,Ia, destio por preços llaoJiciss :ITt aos-

31,W ale Lwti000 e 1,$200 i-eis. ( t li 

Poli 

G MV NU]li LUD.`~ 

Romance de grande sensação, desenhos cie Manoel 
de Macedo, reproducções photot;•p' ,cas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDICõES D'ASSIG\ATLR.\ 
Lm Lisl)na e Porto dittrihuN-•e s,'menalrnentr um fuseiculo t3e 4R Pariras, ou 40, 

cor., ume phototypis. custando ceda Lt ctdt;o a ntod(ca tluant3 a de 60 reis, pagos d01 

acto da et,lrea. 
Para ora provinciss 1 expediç;"to será feita quinzens;monte. nm. a .naxim.- rrgu.la-

ridsde, atos fu?cic,rios ile Ra paginas e Lima ,thototyvpitt. CUST' ,NDO e AJA FASC'I-
CU LO ] A0 NS F It 4 XC0 DE PORTE.. 

P;tra fúra rio f,ishon ou Porto n+ao se, envia fasciculo alga 'm sem que prériameu(r, 
se tenha recebido n seu import,•, que Rode« ser enviado eu t estampilhas, vates de 

correio oa ordena de facil eohr,.nça,,- nunc.t.em sellos foren,:es. 
As pesam; que, para ecouou,isar pories do correio. env orem de rada vca a im-

portaucia t'e cinco ou mais fasciculos, reerberao na volta do correio aviso de veeep-
çào [-canelo For este [ando certas <,- que não houve -xtr:+vio. 

TITULOS DF A L(;UNS CAPI] UL( )S 

Um fogo <t'artifit io no Palacio de Cr}xt;tl-O crime do i medico-;!}ortea mptc-
rriosas-O c,fre da ittorte-O doutor r,,pidemia--Os segrer . los da raiva-A atnaute 
p}rtntastï+a-U mal da seiencia- rimes sobre crimes-O tutu Rl•cr vingador--A histo-
in , lo crime-Gabri, t e Lusbel-Uni novo milagr,• de Santo Antonio-Corno o diabo 
paga n quem ndr.;l;t,a—Rapto--1 hospeda rio quanto n' 17- -A policia ás aranhas 

-tini D. Juan de trovo sexo-d' B:irredo-O sexto mandam esto-l'rocsas de ,; man-
damcutarios-O ae+assinio da ; iella ,Io 14tslvlleiro-Corno a t lemraa se caça a verdade 
-Os scrrões do t1.Iartir,ho-Crime de estupro- Casar ou ros< a d'Áfrtca-- (,Uni achAc.Ç 

da R,•sa Bebada=O caiInTer mutilado=Cumes (te preto=( ) braço de ferro=tlm 

assassinio à margem do codiro=Urna traeedia por detrai do ccmiterio do repetiso,etc 
Toda a correspondeucia reiatica aos MYSTERIOS DO Pt )ItTD, Ileve' ser dirigida 

franco de porte. ao gerente da Empreza Litteratta e rypogrz plica, 178, rua de D. 

Pedro, l84-Porto. ►' 
Aeceitam-se correspondentes, que (Icem boas refereneias Uil todas as urras da 

provincia. 

•G•4f'.n3iwkL•v •v.✓.•-•.{.— (2) 

0 xarope peito",] calmante de Faria, de e omp>siç5o inteira-
mente vegetal, é (t melhor remedio coohecido cone .ra os padecimentos 
do peito e das rias respiratorias, sejam tosses r•ebe leles,astlrmathiea.4 e 
convulsas, bronchites .agudas e ( hronicas, defluxo: t, escarros sangui-
ne®s, phtisteas incipientes etc. 

Frasco 500 r,lis—Vende-se na pharmacia FAI kl.-1em Barcellinhos, 

r 


